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    A Rachel, Mercy, Eliana, Ezekiel e Claire.




    Os melhores filhos que poderíamos pedir a Deus.




    Graças a Jesus, teremos o privilégio de estar




    com vocês para sempre.
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    INTRODUÇÃO




    O segredo para viver felizes para sempre




    Eu amo Lisa Chan. Não há nenhum outro ser humano que eu ame mais. Nós nos apaixonamos perdidamente e nos casamos em 1994. Mais de vinte anos e cinco filhos depois, o amor continua a crescer. Dia após dia, ela permanece fielmente ao meu lado — me amando, me incentivando e me desafiando. É minha melhor amiga. A vida a dois tem sido maravilhosa. E o melhor ainda está por vir. Tenho certeza disso.




    Agora mesmo, estou trabalhando para garantir que minha família esteja pronta para o futuro. Quando a maioria das pessoas diz isso, está se referindo à segurança financeira de seus últimos anos neste mundo. Já eu falo sobre os milhões de anos que virão depois disso. As pessoas me acusam de exagerar por me preparar para meus primeiros dez milhões de anos na eternidade. Na minha opinião, elas é que exageram ao se preocupar com seus dez últimos anos neste planeta.




    Imagino como será quando Lisa se encontrar face a face com Deus. A Bíblia garante que isso vai mesmo acontecer. Um dia, minha esposa estará diante do Criador e Juiz de todas as coisas. Que momento inacreditável será! Não consigo imaginar nenhum de nós pronto para a realidade desse dia, mas as Escrituras nos pedem que passemos a vida nos preparando para ele.




    Não estou sugerindo que trabalhamos para merecer a aceitação de Deus. Isso seria heresia. Somos aceitos em sua presença quando confiamos naquilo que Jesus fez na cruz (Jo 3.16; Ef 2.1-9; 2Co 5.21). É a obra dele, não a nossa, que determina nosso destino eterno. A Bíblia não poderia ser mais clara ao afirmar que não são as boas obras que nos fazem merecer um lugar no reino, mas sim a fé viva e ativa em Jesus. Os seguidores de Cristo podem esperar pelo dia final com grande segurança — e até mesmo com expectativa (2Pe 3.11-12). Contudo, a Bíblia fala muito sobre como devemos nos preparar para esse dia, pondo “em ação a salvação” (Fp 2.12-13).




    Como sou apaixonado por Lisa, quero que ela tenha uma vida ótima. Mais do que isso, porém, desejo que ela tenha uma eternidade ótima. Quero que ela olhe para trás e se recorde de sua vida sem arrependimentos. Desejo que ela sinta a confiança de que o tempo que passou neste mundo a preparou para o céu. E o mais importante: quero que ela ouça Deus dizer: “Muito bem, servo bom e fiel! Você foi fiel no pouco, eu o porei sobre o muito. Venha e participe da alegria do seu senhor!” (Mt 25.23).




    Pense em todos os prêmios, todas as promoções, todos os elogios e todas as realizações que você adoraria receber em vida. Sonhe alto e inclua tudo. Agora responda: será que alguma delas conseguiria ser melhor do que ouvir essas palavras de Jesus nos primeiros momentos da eternidade?




    Algo estranho aconteceu quando Lisa e eu começamos a viver usando a lente da eternidade: passamos a aproveitar mais o aqui e o agora! Muitas pessoas dizem que a gente deve se concentrar no casamento, que o casal deve focar um no outro. Mas descobrimos que a decisão de nos concentrar na missão de Deus tornou nosso casamento incrível. Ela nos fez ter uma experiência profunda com Jesus — e o que poderia ser melhor?




    A consciência da eternidade nos afasta das discussões bobas. Não há tempo para brigar. Existem coisas melhores a serem conquistadas que nossos próprios interesses. Há coisas demais em risco! Deus nos criou para um propósito. Não podemos nos dar ao luxo de desperdiçar a vida. Não podemos desperdiçar o casamento pela mera busca da felicidade individual.




    Ao pastorear a mesma igreja ao longo de dezesseis anos, tivemos o prazer de observar casais tomando decisões radicais com base em sua devoção a Jesus. Foi emocionante vê-los entender a visão e colher as bênçãos. Temos doces lembranças do tempo em que desfrutamos a companhia de Jesus com esses casais de Deus.




    Em contrapartida, lamentamos ao ver casais em busca da felicidade ao mesmo tempo que negligenciavam sua missão neste mundo. Aconselhamos muitos que se sentiam frustrados por desejarem viver de acordo com a Bíblia, mas não verem o cônjuge partilhar desse desejo. É impossível dizer quantas vezes agonizamos por aqueles que estavam perdendo tanto a bênção como o propósito de Deus para o casamento. Em parte, foi essa tristeza que nos levou a escrever este livro.




    Ficamos tristes ao ver casais feridos; na verdade, isso parte nosso coração. Mas nosso coração fica ainda mais pesaroso por causa das consequências dessa realidade sobre o reino. Entristecemo-nos porque os casamentos espirituais exaltam a genial criação divina, mas poucos matrimônios irradiam essa glória. Ficamos tristes pela vitória que Satanás saboreia ao ver casais se intitularem “cristãos” enquanto vivem em vão, para si mesmos. Sentimo-nos arrasados ao ver quantos escolhem o divórcio, em vez de obedecer ao Rei. A triste condição do casamento faz a noiva de Cristo parecer impura e sem atrativos. Escrevemos com a esperança de mudar um pouco esse quadro.




    Nos últimos tempos, conhecemos muitos solteiros receosos de se casar. Eles viram amigos que eram seguidores fervorosos de Cristo se unirem em casamento e, então, colherem como resultado uma obsessão com os prazeres da família ou uma sucessão sem fim de brigas e sessões de terapia. Escrevemos para dizer que as coisas não precisam ser assim. Vocês podem ser mais eficazes juntos do que separados. Em um relacionamento saudável de verdade, capacitamo-nos mutuamente a realizar mais do que seríamos capazes de fazer sozinhos. Esse é o plano divino.




    Somos muito gratos a Deus por ter permitido que trabalhássemos juntos neste livro. Para nós, é uma honra promover como casal a obra do nosso Deus. A criação do casamento foi uma ideia brilhante. Nossa oração é que consigamos esclarecer um pouco quanto esse relacionamento pode ser belo.




    Mas preciso fazer uma advertência. Um casamento centrado em Cristo e voltado para a eternidade não é o mesmo que um casamento “divertido”. Lisa e eu nos divertimos bastante juntos, mas algumas das decisões que tomamos são dolorosas. Mesmo assim, sabemos que são certas. Cristo promete vida plena (Jo 10.10), mas isso nem sempre é sinônimo de diversão. Algumas das verdades que compartilhamos nestas páginas podem doer em você. Mas escolhas difíceis feitas para a glória de Deus produzem um tipo bom e correto de dor, uma dor que os cristãos precisam suportar neste mundo caído. É uma dor que nos torna mais fortes, mais santos e mais apaixonados por Deus e um pelo outro. Qualquer sofrimento por causa dele é um lembrete constante do futuro no qual toda dor será substituída por glória.




    Existem muitos livros sobre casamento que se propõem a ensinar como ter um bom relacionamento e ser feliz. Este não é um deles. Não estou negando o valor desses livros. Aliás, aprendemos alguns princípios úteis com eles ao longo dos anos. O problema é que livros assim podem nos levar a pensar que ter uma família feliz é o objetivo do cristianismo. Eles podem fazer coisas primordiais — como a glória de Deus e sua missão — parecerem secundárias. Podem nos influenciar a trocar a felicidade eterna pela felicidade imediata. Para ser bem claro, essas obras não levam em conta o fato de que é possível ter um casamento terreno feliz e depois ser infeliz por toda a eternidade. Este livro fala sobre amar um ao outro para sempre.




    Eu amo minha esposa. Amo o casamento. Amo o amor. Tudo isso aponta para o brilho de Jesus, que criou cada uma dessas coisas. Imagino que você esteja lendo este livro porque ama, ou deseja amar, alguém. Minha oração é que você permita que o Espírito Santo o conduza ao amor eterno, um amor que exalte Jesus agora e para sempre.




    Pai, ajuda-nos a amar com sabedoria.




    Mais que um livro (assim esperamos)




    Lisa e eu esperamos que este recurso verdadeiramente transforme seu casamento e talvez sua eternidade. Todos nós lemos livros bons, informativos, mas que não promovem mudança de vida — sobretudo agora, nesta época em que as informações estão mais acessíveis do que nunca. Muitos de nós recebemos no cérebro um fluxo constante de informações, sem separar tempo para meditar e pôr em prática o que aprendemos. Por isso, oferecemos oportunidades para leitura, meditação e ação. Queremos que você tenha uma experiência com Deus, não que apenas aprenda sobre ele.




    Você notará que a maior parte do livro foi escrita com minha voz (Francis), embora tenhamos pensado juntos em várias das ideias aqui apresentadas. No entanto, cada capítulo também contém uma seção escrita exclusivamente por Lisa. Além de escrever, também produzimos alguns vídeos. Uma vez que Lisa e eu nos sentimos mais confortáveis falando do que escrevendo, fizemos vídeos divertidos e criativos para expressar pensamentos que talvez não tenham sido manifestados tão bem de forma impressa. Eles estão disponíveis no site <www.youandmeforever.org>, junto com outros recursos que, assim esperamos, podem aperfeiçoar as lições aqui expostas.




    O mais importante…




    Ao ler os capítulos que se seguem, você descobrirá que concluímos cada um deles com um convite à ação. Isso é de suma importância. Se você não pôr em prática o que estiver aprendendo, este livro fará mais mal do que bem. Jesus afirmou: “Se eu não tivesse vindo e lhes falado, não seriam culpados de pecado. Agora, contudo, eles não têm desculpa para o seu pecado” (Jo 15.22).




    Os cristãos têm se tornado especialistas em apresentar firmes convicções, mas fracassam no que diz respeito à ação. Os primeiros cristãos, no entanto, agiam rápido. Lembre-se do dia de Pentecoste (At 2). Quando as pessoas ouviram o sermão de Pedro, perguntaram imediatamente: “Que faremos?”. Ao que Pedro respondeu: “Arrependam-se, e cada um de vocês seja batizado”. Como eles reagiram? Três mil foram direto para as águas a fim de receber o batismo. É isso que deve acontecer. Ao nos convencermos de uma mensagem, precisamos perguntar: “O que devo fazer em resposta a essa verdade?”.




    Sugerimos algumas ações pontuais, mas não temos a pretensão de saber exatamente como Deus o chama a reagir. Se você quer saber exatamente o que deve fazer, a melhor resposta que podemos dar é: alguma coisa! Embora seja impossível para nós conhecer qual é o próximo passo que você deve dar, garantimos que existe um passo a ser dado. A pior coisa que você pode fazer é ficar sem fazer nada: “Sejam praticantes da palavra, e não apenas ouvintes, enganando-se a si mesmos” (Tg 1.22).




    Recentemente, li um artigo sobre as pessoas mais gordas do planeta, que pesam mais de quatrocentos quilos — gente que está morrendo pela boca. Chega o momento em que perdem a capacidade de andar, até ficarem restritas ao leito e dependerem de outros para ser alimentadas, por não conseguirem mais comer por conta própria.




    Elas me lembram muito várias pessoas que encontramos na igreja. Recebem mais e mais alimento espiritual a cada semana. Participam dos cultos, de estudos bíblicos em pequenos grupos, leem livros cristãos, escutam podcasts — e estão convencidas de que necessitam de mais conhecimento. Mas a verdade é que sua maior necessidade é de fazer algo. Não precisam de outro banquete de doutrinas. Necessitam de exercício. Precisam malhar aquilo que já consumiram. Algumas se acostumaram tanto a consumir a Palavra sem pô-la em prática que a gente começa a se perguntar se elas de fato seriam capazes de praticar alguma coisa. São os acamados espirituais, resignados a passar o resto da vida estudando a Palavra sem nunca fazer discípulos nem cuidar dos outros de maneira concreta. É a respeito deles que Tiago pergunta: “De que adianta, meus irmãos, alguém dizer que tem fé, se não tem obras? Acaso a fé pode salvá-lo?” (Tg 2.14).




    Algumas pessoas ficam paralisadas por medo do fracasso. Têm tanto medo de fazer a coisa errada que acabam não fazendo nada. Precisamos aprender a errar agindo, pois tendemos a nos manter negligentes. Há muitos que só fariam algo se ouvissem uma voz do céu que lhes dissesse exatamente o que deveriam fazer. Por que não partir para a ação até ouvir uma voz do céu que lhe ordene esperar? Por exemplo: por que não presumir que você deve adotar filhos a menos que ouça uma voz do céu lhe dizendo o contrário? Isso não seria o mais bíblico a fazer, uma vez que Deus nos disse que a verdadeira religião consiste em cuidar das viúvas e dos órfãos (Tg 1.27)?




    Um dos motivos que nos levam a recusar a ação, e os possíveis erros dela resultantes, é a dura crítica que recebemos quando falhamos. As pessoas são rápidas em apontar para ações que terminam mal. Mas raramente reconhecemos o pecado da omissão. Criticamos aquele que dá muitos doces para crianças que estão passando fome, em vez de criticar os milhares que não lhes dão nada para comer.




    O servo que enterrou o dinheiro de seu senhor, em vez de investir como fizeram os demais, estava se poupando da vergonha de uma iniciativa comercial fracassada. Mas sua covardia lhe rendeu a repreensão mais severa: o patrão o chamou de mau, negligente e inútil (Mt 25.24-30). Você não quer ser o servo que deixa de agir apenas pelo medo de errar. Você pode muito bem errar por meio de ações equivocadas, mas é garantido que vai errar se não fizer nada.




    Lisa e eu já erramos por agir rápido demais. Como na ocasião em que encontramos uma mulher sem-teto com três filhos e grávida do quarto. Logo a convidamos para morar conosco. Era impossível controlar os filhos dela, e eles levavam nossas crianças às lágrimas. Arruinaram nossa casa e não pareceram aprender nada durante o tempo que passaram conosco. Então descobrimos que aquela mulher estava desabrigada apenas por se recusar a acompanhar o marido, que a amava e a queria por perto.




    Pode ter sido um erro, mas não nos arrependemos de haver tentado. Nossa vida é cheia de sucessos e fracassos. Para nós, isso é melhor do que “ser prevenido” e não fazer nada. Tenho certeza de que erramos dez vezes mais quando deixamos de agir no momento em que deveríamos ter feito alguma coisa. Por isso, hoje, faça algo. Todos nós erramos. Erre agindo.
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    CASAR NÃO É TÃO BOM ASSIM




    O casamento à luz da glória de Deus




    Alguém o observa enquanto você lê este livro. Pense nisso. O Deus que lhe empresta a vida vê cada movimento seu, ouve cada palavra que você fala e conhece cada pensamento de sua mente. E isso é bom. Você é visto por Deus. Notado. Conhecido.




    Deus falou, e o mundo veio à existência. Deus falou, e o mundo foi submerso por um dilúvio. Um dia, ao julgar cada indivíduo, Deus pronunciará o único veredicto que importa. Esse é o Deus que conhece você, agora mesmo. É o Deus que o observa enquanto você lê.




    Sei que este deveria ser um livro sobre casamento, mas esqueça um pouco as pessoas. Vamos nos concentrar em algo maior: Deus. Concentre-se em algo mais importante: seu relacionamento com Deus. Esse relacionamento é muito mais relevante do que seu casamento, e é eterno.




    A notícia pode ser assustadora, mas Jesus ensinou que os casamentos terrenos não serão levados para o céu. Em Mateus 22, perguntaram a Jesus sobre uma viúva hipotética que se casou várias vezes. Os líderes religiosos da época queriam saber de Cristo com qual marido ela viveria casada no céu. Ele respondeu: “Na ressurreição, as pessoas não se casam nem são dadas em casamento; mas são como os anjos no céu” (Mt 22.30).




    Talvez seja difícil para você aceitar essa declaração de Jesus. (Espero que ela não o tenha deixado feliz…) Para mim, é difícil imaginar o dia em que Lisa e eu não estaremos mais casados, mas dois pensamentos me trazem conforto. Primeiro, isso não significa que Lisa e eu não nos amaremos profundamente no céu. Meu palpite é que serei ainda mais próximo dela quando existirmos em um corpo cheio de glória, livre de pecado. Para que as coisas melhorem, elas precisam tornar-se diferentes. Segundo, terei com Deus uma união seguramente melhor do que qualquer intimidade terrena que vivencio hoje. Confio no Deus criador do casamento quando ele promete um futuro melhor.




    Todos precisamos priorizar, acima de todas as coisas, nosso relacionamento eterno com o Criador. Além disso, só quando se tem um relacionamento adequado com Deus é que se está apto a ajudar os outros. Pessoas que não vivem bem sozinhas só pioram as coisas ao decidirem viver juntas.




    Quando duas pessoas estão bem com Deus, ficarão bem uma com a outra. Em mais de vinte anos de experiência pastoral, cheguei à conclusão de que a maioria dos problemas no casamento não caracteriza, na verdade, problemas conjugais. São problemas com Deus. O que acontece é que um dos cônjuges (quando não ambos) tem um fraco relacionamento com o Senhor ou uma compreensão falha de quem ele é. Uma imagem precisa de quem é Deus é vital para um casamento saudável. É vital para tudo. Conforme expressou A. W. Tozer: “Mesmo se todos os problemas do céu e da terra nos assolassem de uma só vez, eles não seriam nada se comparados ao aterrador problema ligado a Deus: que ele existe, quem ele é e o que nós, seres morais, devemos fazer em relação a ele”1.




    Agora que ficou claro que este capítulo é sobre Deus, e não sobre casamento, você pode se sentir tentado a ignorá-lo e ir direto para a “parte boa”. Afinal, você e Deus estão bem; você só está tentando resolver as coisas dentro do casamento. Não seja tolo. Não presuma que está tudo bem entre você e Deus. Não podemos ser complacentes em relação a esse relacionamento.




    Quase todas as pessoas que conheço acreditam que seu destino será o céu. Em todos os funerais de que participo, ouço o discurso de que o falecido está agora “em um lugar melhor”. Mas, se isso é verdade, por que Jesus fala sobre uma porta estreita e um caminho apertado? “Entrem pela porta estreita, pois larga é a porta e amplo o caminho que leva à perdição, e são muitos os que entram por ela. Como é estreita a porta, e apertado o caminho que leva à vida! São poucos os que a encontram” (Mt 7.13-14).




    Jesus é claro: nem todos estão a caminho da vida eterna. Poucos a encontram.




    Por isso, em vez de ir direto aos sintomas de um casamento problemático, vamos nos concentrar em algo mais vital. Algo que precisa estar no centro de nosso relacionamento conjugal porque define se o casamento será maravilhoso ou um desastre. Comecemos por onde a Bíblia nos orienta: “O temor do Senhor é o princípio da sabedoria” (Sl 111.10); “O temor do Senhor é o princípio do conhecimento” (Pv 1.7); “O temor do Senhor conduz à vida” (Pv 19.23).




    Tema a Deus




    Acho que você não esperava ler essas três palavras em um livro sobre casamento. Mas nada poderia ser mais fundamental para o matrimônio. Sem o sentimento saudável de temor a Deus, não apreciamos plenamente a vida nem o amor. Sem esse temor, nossas prioridades ficam totalmente fora de ordem. Mas, se o temor saudável a Deus fizer parte do alicerce de quem somos, uma bela vida e um bom casamento podem ser edificados sobre ele. Atente para estes versículos: “O Senhor se agrada dos que o temem” (Sl 147.11); “Não tenham medo dos que matam o corpo, mas não podem matar a alma. Antes, tenham medo daquele que pode destruir tanto a alma como o corpo no inferno” (Mt 10.28).




    A maioria das pessoas subestima como será terrível ver Deus. Sem sombra de dúvida, será o momento mais extraordinário de toda a nossa existência. E não podemos ignorar o fato de que podemos vê-lo a qualquer momento. Como você acha que vai se sentir ao vê-lo? Posso garantir que não ficará pensando em sua família.




    Embora não seja possível saber exatamente como nos sentiremos em tal ocasião, a Bíblia contém histórias de como outras pessoas reagiram ao vislumbrar Deus. Houve João, que caiu como se estivesse morto (Ap 1.17). Houve Isaías, que exprimiu sua desgraça e declarou-se pecador (Is 6.5). Houve Jó, que imediatamente reconheceu sua insensatez e disse: “Meus ouvidos já tinham ouvido a teu respeito, mas agora os meus olhos te viram. Por isso menosprezo a mim mesmo e me arrependo no pó e na cinza” (Jó 42.5-6). Cada reação foi diferente, mas todas se caracterizam por temor e reverência. Seria tolo de nossa parte pensar que conosco não será assim.




    E essa não é apenas a mentalidade vigente no Antigo Testamento. Compare os seguintes trechos e veja que Deus não se tornou menos apavorante no Novo Testamento:




     




    A arrogância dos homens será abatida, e o seu orgulho será humilhado. Somente o Senhor será exaltado naquele dia, e os ídolos desaparecerão por completo. Os homens fugirão para as cavernas das rochas e para os buracos da terra, por causa do terror que vem do Senhor e do esplendor da sua majestade, quando ele se levantar para sacudir a terra.




    Isaías 2.17-19




     




    Então os reis da terra, os príncipes, os generais, os ricos, os poderosos — todos, escravos e livres, esconderam-se em cavernas e entre as rochas das montanhas. Eles gritavam às montanhas e às rochas: “Caiam sobre nós e escondam-nos da face daquele que está assentado no trono e da ira do Cordeiro! Pois chegou o grande dia da ira deles; e quem poderá suportar?”.




    Apocalipse 6.15-17




     




    O mais estranho é que conheço pouquíssimas pessoas que pensam sobre esse momento. É porque não acreditamos de verdade que isso vai acontecer, não é mesmo? Pensamos nas próximas férias e em quanto vamos nos divertir. Pensamos nas provações à nossa frente e nos preocupamos em como serão difíceis. Por que não pensamos em como será ver Deus pela primeira vez?




    Tento refletir a esse respeito com frequência porque é algo que me mantém focado. É por isso que também imagino como será o encontro de Lisa com Deus. Eu a amo, portanto quero que ela esteja preparada.




    A maioria de nós sente certo nervosismo diante de determinadas pessoas. Como então podemos nos preparar para o encontro com aquele que “habita em luz inacessível” (1Tm 6.16)? Felizmente, a Bíblia foi escrita com o propósito de nos ensinar isso.




    Olhe para Deus




    Fiquei tímido quando me apresentei a Lisa pela primeira vez. Mais de vinte anos depois, isso mudou de maneira significativa. Agora eu me sinto mais confortável com ela do que com qualquer outra pessoa no planeta. O tempo na presença de alguém muda tudo. O relacionamento muda tudo.




    Em Apocalipse 4, a Bíblia fala sobre anjos celestes que ficam na presença de Deus. O texto bíblico diz que eles “dia e noite repetem sem cessar: ‘Santo, santo, santo é o Senhor, o Deus todo-poderoso, que era, que é e que há de vir’” (v. 9). Tudo que eles fazem é olhar para Deus e declarar quanto ele é santo. Eles estão fazendo isso agora mesmo. Vão continuar fazendo quando você parar de ler este livro, quando se deitar hoje à noite e quando acordar amanhã. Cada minuto do tempo deles é dedicado a estar na presença de Deus proclamando sua grandeza. Não faria sentido, então, dedicar pelo menos uma pequena parte de nosso dia para fazer o mesmo? Você já fez isso hoje? Deus quer que o adoremos e lhe rendamos graças ao longo do dia (Ef 5.18-20). Se não olharmos para Deus, gastaremos o tempo olhando para coisas inferiores, a saber, nós mesmos.




    Esse é um erro que muitos casais cometem. Eles passam tempo demais mirando a si mesmos e um ao outro, mas muito pouco tempo olhando para Deus. Quando põem o foco em si, naturalmente começam a estruturar cada aspecto de sua vida em torno dos poucos anos que terão juntos aqui, em vez de se concentrar nos milhões de anos que passarão na presença do Senhor. Ou longe dele. Tais pessoas vivem como se não fossem morrer. Vivem como se o Rei não estivesse voltando.




    Davi só tinha um pedido: “Uma coisa pedi ao Senhor; é o que procuro: que eu possa viver na casa do Senhor todos os dias da minha vida, para contemplar a bondade do Senhor e buscar sua orientação no seu templo” (Sl 27.4). Isso foi tudo que Davi pediu a Deus. Ele sabia que essa era a resposta para qualquer problema que tivesse.




    Por um momento, imagine-se em pé ao lado do trono de Deus. Um instante em sua presença e tudo o mais parece pequeno, insignificante. A tolice das questões que capturavam nossa atenção e afeto se expõe. Por isso, Davi diz ao Senhor que tudo o que deseja é contemplá-lo diariamente. Olhar para ele.




    Se eu pudesse ler um manuscrito das orações que você fez ao longo do último mês, o que identificaria como “algo” que é solicitado repetidas vezes? Responda com sinceridade. As orações revelam muito sobre nós. Os pedidos que fazemos mostram o que valorizamos, e o tom que usamos revela nossa opinião sobre Deus. O autor de Eclesiastes adverte: “Deus está nos céus, e você está na terra, por isso, fale pouco” (5.2).




    Você não precisa sair em busca de Deus. Ele está com você agora mesmo. Separe tempo agora para estar com ele. Contemple-o. Louve-o. É possível que essa seja uma experiência totalmente nova para você. Fique a sós com ele, sem pedir nada. Leia a descrição de Deus nos capítulos 4 e 5 de Apocalipse e, ao entrar na presença dele em oração, imagine como ele é. Não fale muito nem peça muita coisa. Apenas pense sobre ele e diga como você o reverencia. Feche os olhos e faça isso agora.




    Se você fez isso, presumo que entende a importância de se concentrar em Deus acima de tudo. Se cada pessoa casada fizesse isso com regularidade, muitos problemas desapareceriam. Repito: nossos problemas conjugais não são de fato problemas conjugais. São problemas do coração. São problemas com Deus. Nossa falta de intimidade com Deus causa um vazio que tentamos preencher com os substitutos mais instáveis: riqueza ou prazer; fama ou respeito; pessoas; casamento.




    Poucos negariam que o casamento é destruído pelo egoísmo. Às vezes, todos nós valorizamos em excesso nossos empreendimentos pessoais enquanto ignoramos os desejos de Deus e dos outros. Mas não conseguimos curar o narcisismo tentando ignorar a nós mesmos. A solução é olhar para Deus. Quando realmente o contemplamos, todas as outras coisas perdem o brilho e se colocam em seu devido lugar.




    Meditar em Deus reacende nosso temor, além de criar proximidade com o próprio Senhor. Às vezes, é o temor saudável que protege nosso casamento quando o sentimento de intimidade não se faz presente.




    Proteja seu casamento




    As coisas são diferentes hoje em dia. O pecado é mais acessível e aceitável. Duas questões específicas saltam à mente, ambas mortais para o casamento: a pornografia e o flerte.




    Quando eu era criança, o homem que estivesse em uma loja de conveniência e se dirigisse até o caixa com uma Playboy em mãos automaticamente informava a todos ali que era um pervertido. Atualmente, as pessoas podem olhar inúmeras imagens pornográficas na privacidade do próprio telefone. E muitos nem mesmo consideram isso uma perversão. É a norma!
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